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Os verdadeiros direitos 
IVES GANDRA DA SILVA MARTINS 

F ala-se nuito, tios dias atuais, nos 
superiores direitos da mulher, co. 

de utilizaçao de seu corpo. 
seta li uliteS, direitos Cstes IItIC  a 

nivelariam ao direito de uso de seu corpo 
que, hã milenmos. tem o homem, sem maio-
ri' rslriçóes soCiaiS. 

Por essa ray.ãn, o aborto é tema perma-
nente e constante de todas as campanhas, 
assim como o tua arcaica mi ha (te tornar a 
mulher sm'xualntente independente volta à 
Latia, nos escritos de renomados psicolo-
Co e psicólogas. 

t4cmpre considerei a mulher mais digna 
do que o homem, pois que o seu direito (te 
ecrar o consem'var a vida. tart icipando de 
forma permanente 	e não acidental - 
na criação e educação do filho, em seus 
pritileiros anos, reveste-se de particular 
nobreza. 

Eis porque sempre entendi que a equi-
paraçao entre- homem e mulher deveria 
éslar na elevação moral daquele, seja no 
repeiti a lamilia. ii tidelidade conjugal e 
ao amor a esposa e filhos. e nunca na 
descida da mulher aos maus hiibitos dos 
homens. que se dizem ''fortes' na me-
dida eni que são fracos em face de qual-
quer tentação. 

A luta feminista atual, todavia, adentra 
o caminho inverso. (te resto repetição mo-
nótona dos tetnpos em que as mulht'i'es se 
pi-oSt ituiam nos tentplos da llabiIôn ia tai riu 
obter dotes pai-a seu casamento, em que se 
igualava, sem jn'econceitos, no direito a ir 
pai-a a cama, quando da XIX dinastia egip-
cia: nos tempos da queda de Atenas na 
guerra do Peloponeso ou dos tilhos das 
mulheres espartanas expulsos pata 'l'aren-
to, por serem adulterinos. Polibio. por ou-
tro lado, relembra que a igualdade do 
'direito à canta fora do matrimõnio" foi o 
início da queda do império, posto que as 
mulhet'es deixaram de ter filhos o preocu-
param-se em ler amantes e Roma l'oi per-
detido gradativamente sua força. sendo 
obrigada a viver de mercettãrios ou da ex 
tensão da cidadania aos POVOS conquista-
dos. 

O certo é que a onda de feminismo 
atual, na linha dos mesmos direitos, sobre 
não ser original, reproduz acontecimentos 
históricos próprios da queda das civiliza 
cões. 

Por essa razão, não nie sensibiliza tal 
movimento. Entre a vida do nascituro e o 
direito ao coitu. lirit'ainente chamado de 
"direito ao proprio corpo". estoti com o 
niais insuficiente de iodos os seres boina-
nos, cuja vida depende exclusivamenti:' de 
sua mãe. 

E verdade que não sou inteiramente 
i'uni rario ao aborto. Sei-ia thvoravel a que 
todos os abori istas tivessem sido aborta-
tIos, para que sofressetit na pi'ópria carne 

que pretetideiti (liii' outros nascituros 50-
1iam. ('nulo se ví', ni mIem prpensào abor-
lista é apenas teórica e de nenhuma possi-
biltd;milv 11)1  icacional 

O certo, todavia, e que, por defender a 
dignidade das ntulheres. soti coco riirio 
àqi ela cot'reme que as q ocr degradadas. 

A luta pelos verdadeiros direitos das 
ttiulheres iassa nmcessíui'iuunente pela tire-
survaçL de todos os'.'alores familiat'es, 
em que a sociedade se aI cetça, conubaten-
do apenas aquelas restrições que se pussa, 
uttnias vezes. fazer ao seu direito de exer-
cicio pi'fissioiia]. 

A verdadeira batalha pela iucualdade de 
direitos, estou convencido, reside na c'te-
vação do nivol niural da sociedade, em 
momento de crise propria dos petiudos fi-
tais dos cuel 's históricos E esta igualdade 
tem que buscar a elevação da titoral mas-
culina e não a redução da moral fetitini-
mia. 
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